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AREA MINISTERIAL DA APEC 


A Aliança Pró Evangelização das Crianças 
é uma missão internacional e 
interdenominacional que crê e promove 
a salvação das crianças, tendo a seguinte 
estratégia: 

1. Treinar professores para o trabalho 
com as crianças - ÁREA DE EDUCAÇÃO. 

2. Produzir e distribuir literatura para o 
trabalho com as crianças - ÁREA DE 
LITERATURA. 

3. Promover e realizar diferentes 
trabalhos com as crianças - ÁREA 
MINISTERIAL 

A Aliança Pró Evangelização das Crianças 
é uma obra de fé e dependência de Deus, 
sustentada financeiramente por igrejas e 


crentes, e fortalecida pelo Senhor, através 
da oração de seus filhos. 

A Aliança Pró Evangelização das Crianças 
é um trabalho 100% Pró Igreja, cooperando 
com as Igrejas Evangélicas na evangelização 
e edificação de suas crianças. 

"CRIANÇAS PARA CRISTO" é uma 
publicação extra da Área Ministerial para 
informar, inspirar e desafiar quanto à 
evangelização das crianças. 

Neste primeiro número destacamos os 
artigos: "A-É-l-Ó-U do trabalho com as 
crianças" e “Crianças do Amazonas para 
Cristo". 

Se você desejar mais informações sobre 
trabalhos com as crianças, escreva para: 

APEC - ÁREA MINISTERIAL 
CAIXA POSTAL 20244 
04038-990 - SÃO PAULO - SP 








GWBÀLiDE 1993 


No ano de 1993, o trabalho da Aliança Pró Evangelização das Crianças, em todo o 
Brasil, resultou no alcance de 306.361 crianças, das quais 61.559 
receberam a Cristo como Salvador. Foram realizados os seguintes ministérios: 


MINISTÉRIOS 

QUANTIDADE 

CRIANÇAS 

ALCANÇADAS 

DECISÕES 

Classes de Boas Novas 

712 

24.046 

6.152 

Classes de Cinco Dias 

1.199 

42.074 

17.802 

Campanhas 

103 

14.407 

3.587 

Escolas 

339 

99.716 

12.376 

Encontros 

101 

15.468 

1.183 

Acampamentos 

50 

3.338 

838 

Piqueniques 

2 

1.784 

118 

E.B.F. 

76 

9.803 

2.226 

Projeção de Filmes 

Crianças Carentes: 

85 

6.424 

338 

* Trabalhos na Rua 

12 

220 

108 

' Mini-Retiros 

2 

197 

36 

* Saídas de Kombi 

16 

1.090 

258 

* Escolas e Creches 

7 

703 

112 

* Deficientes 

8 

85 


Evangelismo Pessoal 


13.151 

6.387 

Trabalhos Especiais 


70.277 

10.038 

Tele-História 


1.810 


Curso p/Correspondência 


1.828 

— 

TOTAL GERAL 


306.361 

61.559 






A-E-l-O-U 


DO 


TRABALHO COM AS CRIANÇAS 


Segundo o Dicionário Aurélio, "Á - É 
-1 - Ó - U" é a substantivação de a,e,i,o,u, 
com que se designam as primeiras letras, 
ou rudimentos de uma matéria. 

Você seTecorda de como veio a apren¬ 
der a ler e a escrever? Lembra quantas 
vezes escreveu as vogais em seu primeiro 
caderno? 

Para deixar de ser 
analfabeto é necessá¬ 
rio dominar, em pri¬ 
meiro lugar, os rudi¬ 
mentos da gramática, 
e, infelizmente, 
quantos ainda vivem 
na mais absoluta ig¬ 
norância! 

No trabalho com as 
crianças existe tam¬ 
bém muita ignorância 
por não se conhecer as noções básicas 
para se obter resultados satisfatórios e 
eternos. 

Há muitos que são “ANALFABETOS" 
em trabalhos com crianças, fazendo tudo 
de maneira apenas superficial e sem qua¬ 
lidade. 

Deseja conhecer e dominar esta ma¬ 
téria? Então escreva em sua mente e erri 
seu coração,atégr^ar bem, oÁ-É-í-Ó 
- U do trabalho com as crianças. 

A = AMOR 

"Depois de terem comido, perguntou 
Jesus a Simão Pedro: Simão, filho de João, 


amas-me mais do que estes outros? Ele 
respondeu: Sim, Senhor, tu sabes que te 
amp. Ele lhe disse: APASCENTA OS MEUS 
CORDELROS" (João 21.15). 

Pedro que negara ao Senhor três ve¬ 
zes é questionado tíôs vezes pelo Senhor: 
"AMAS-ME?" e só ao responder: "Tu sa¬ 
bes que te amo" é 
que recebe a mis¬ 
são de apascentar, 
pastorear, tanto 
cordeiros como 
ovelhas. 

Interessante 
neste texto é Jesus 
utilizar a palavra 
cordeiro que iden¬ 
tifica os 

pequeninos de 
um rebanho de 
ovelhas, o que nos faz pensar que tam¬ 
bém as crianças precisam de cuidado 
pastoral. Sim, as crianças precisam ser 
apascentadas e não pajeadas. 

Muitos trabalhos com crianças se re- 
sujDem apenas em "tornar conta" dos pe¬ 
quenos para que não atrapalhem os gran¬ 
des e os que estão á frente das crianças 
são "tios" ou "tias" que pouco ou quase 
nada fazem para a formação espintual 
das me^as. 

O que leva alguém a ser consciente 
de sua responsabilidade pastoral com as 
çrianças é estar tomado de arnor ao Se- 
or Jesus. 

Só quem ama ao Senhor poderá amar 
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também as crianças e dedicar-se a elas, 
“pois o amor de Cristo nos cojTStrange, 
julgando nós isto; Um morreu por todos 
logo todos morreram. E Ele morreu por 
todos, para que os que vivem não vivam 
mais para si mesmos, mas para Aquele 
que por eles morreu e ressuscitou" (II 
Cor. 5:14,15). 


ção, estas crianças confiarão no Senhor 
e serão obedientes à Sua Vontade, es- 
capandb de virem a ser uma geração 
rebelde e infiel. 

O trabalho com as crianças exige que 
se olhe para o futuro com a esperança 
que elas não serão escravas de Satanás, 
mas servos do Deus Altíssimo; que elas 
não serão rebeldes, mas serão servos 



fiéis; que elas não estarão perdidas, 
mas salvas eternamente; pois, semea¬ 
remos em seus corações a preciosa Pa¬ 
lavra do Senhor que tem a garantia 
de não voltar para Ele vazia. 

Não haverá ministério eficaz com 
as crianças sem esta esperança de que 
veremos os frutos de nosso trabalho, 
para a glória de Deus. 

I = INVESTIMENTO 


É precioso verificar que no Velho Tes¬ 
tamento encontramos o mesmo princí¬ 
pio. Em Deuteronômio 6;^ antes da 
ordem para que os pais inculqy^m a 
Palavra de Deus em seus filhos, há o 
mandamento: "Amarás, pois, o Senhor 
teu Deus de todo o teu coração, de 
toda a tua alma e de toda a tua força". 

Não haverá ministério eficaz com as 
''crianças sem um coração pleno de amor 
^ Senhor. 

E = ESPERANÇA 

"Que virá a ser, pois, este meoino?" 
(Lucas 1:66). 

Quando estas palavras foram pronun¬ 
ciadas, por ocasião do nascimento de 
João Batista, o seu pai, Zacarias, tinha uma 
profunda convicção e esperança, chegan¬ 
do a afirmar; 'Tu, menino, serás chama¬ 
do profeta do Alt íssim o" (Lucas 1:76). 

No Velho Testamento, no Salmo 78 ver¬ 
sos 1 a 8, fica bem claro que ao falar¬ 
mos às futuras gerações sobre o Senhor 
e a maravilha de Seu Arcor e Sua S^a- 


"Então lhe disse a filha de Faraó: Leva 
este menino, e cria-mo; pagar-te-ei o teu 
salário. A mulher tomou o menino, e o 
criou" (Êxodo .2:9). 

Quanto custa formar uma criança? 
Sem dúvida trabalhar com os pequeninos 
exige gastos, exige investimento. Investi¬ 
mento não só de dinheiro, de material, 
mas também de tempo. 

Quanto trabalho com crianças é feito 
na base de improvisação e pode-se afir¬ 
mar seguramente que é para as ativida¬ 
des que envolvem as crianças que nunca 
se conseguem as verbas necessárias. 

Embora se saiba que o trabalho com 
as crianças produz mais resultados do que 
o trabalho com jovens e adultos, chegan¬ 
do alguns a afirmar que dá um retorno 
de 90% contra 10%, investe-se apenas 
10% nas crianças, quando se investe. 

Não haverá ministério eficaz com as 
crianças sem assumir os devidos custos: 

a. custos para o melhor preparo das 
salas de aula; 

b. custos para ter-se melhores mate¬ 
riais didáticos;. 
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c. custos para se transmitir melhor o 
ensino da Palavra de Deus às crianças; 

d. custos para se tornar uma influên¬ 
cia amiga e marcante na formação da per¬ 
sonalidade da criança. 

O = ORAÇÃO 

"Levanta-te, clama de noite no princí¬ 
pio das vigílias; derrama o teu coração 
como água perante o Senhor; levanta a 
Ele as tuas mãos, pela vida de teus filhi- 
nhos, que desfalecem de fome à entrada 
de todas as ruas." (Lam. 2; 19). 

Diante de um quadro terrível, quando 
o povo estava sendo levado para o cati¬ 
veiro, levanta-se este desafio do profeta 
Jeremias; 

"Clama ao Senhor pela vida de teus fi- 
Ihinhos". 

Mais do que nunca há necessidade de 
oração em favor das crianças. Nada po¬ 
derá ser alcançado senão através da ora¬ 
ção. 

Aquele que trabalha com as crianças 
precisa aprender o segredo da oração por 
si mesmo, pelo seu preparo, que sua vida 
seja um exemplo e pela salvação das cri¬ 
anças e seu crescimento espiritual. 

É imperioso reconhecer a verdade da¬ 
quela afirmação de Agostinho; "É mais im¬ 
portante falar a Deus acerca das crian¬ 
ças, do que falar às crianças acerca de 
Deus!" 

Não haverá ministério eficaz com as 
crianças sem a prática da oração. 

U = URGÊNCIA 

"Assim, pois, não é da vontade de 
vosso Pai Celeste que pereça um só destes 
pequeninos" (Mateus 18; 14). 

E urgente ganhar as crianças para 
Cristo. Enquanto crianças elas estão mais 
suscetíveis de serem evangelizadas, de 
reconhecerem seu pecado, de crerem 
na Pessoa e Obra de Jesus. 


À medida que vão crescendo, que 
vão se adultizando, vão também endure¬ 
cendo os seus corações e ficando cada 
vez mais marcadas pelo pecado. 

Tem sido comprovado que os 85% dos 
que são cristãos, tomaram esta 
importante decisão entre os 5 e 15 anos 
de idade; 10% entre os 15 e 30 anos; 4% 
após os 30 anos e I % de 1 a 4 anos. 

Esta estatística nos mostra como é 
urgente ganhar as crianças. Infelizmente 
muitos não crêem na evangelização das 
crianças e protelam a comunicação da 
mensagem. 

Quantas crianças acabam sendo 
igrejadas e não evangelizadas! 

Quem trabalha com as crianças deve 
ter como prioridade conduzi-las à 
salvação em Cristo, pois esta é a vontade 
de Deus. 

Não haverá ministério eficaz com as 
crianças sem este sentimento de urgência 
quanto a ganhá-las para Jesus. 

Sim! Eis aí o Á - É -1 - Ó - U do trabalho 
com as crianças, os rudimentos básicos 
para ter um trabalho frutífero; . 

AMOR 

ESPERANÇA 

INVESTIMENTO 

ORAÇÃO 

URGÊNCIA 

Você já conhece o 
Á - É -1 - Ó - U? 

Gilberto Celeti 
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EVANGELISTA DE CRIANÇAS^^ 

REVISTA TRIMESTRAL DA APEC 

Literatura para pais, professores e crentes em gerai 

SUGESTÕES PARA DATAS ESEECIAIS 
FAÇA A SUA ASSINATURA ANUAL 
VALOR = RS 4,00 

Envie Nome e Endereço completo com letra bem legível, acompanhado de cheque 
nominal e cruzado, a favor da Aliança Pró Evangelização das Crianças ou xerox 
de depósito bancário do Bco. Itaú agência 0368-conta n”-17.874-5 



O EVANGELISTA DE CRIANÇAS 
CAIXA POSTAL 
04038-990 - SÀO 
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PROJETO 

“CRIANÇAS DO AMAZONAS PARA CRISTO” 



O AMAZONAS É O MAIOR ESTADO DO 

BRASIL 


O Amazonas é o maior estado do Brasil, com 
1.564.445 km2, área equivalente a 60% do terri¬ 
tório brasileiro e 40% da América do Sul. 

Somente as áreas protegidas por leis federais e 
estaduais, como parques e reservas florestais, equi¬ 
valem ao dobro de Portugal, cinco vezes maior 
que a Suíça e vinte vezes o tamanho do Líbano. 

A imensidão da selva pode ser comprovada pelo 
viajante, seja navegando pelos caudalosos rios ou 
sobrevoando durante horas a região em aviões 
enquanto a paisagem verde não se modifica. 

O rio Amazonas possui 6.577 km de exten¬ 
são, dos quais 3.615 km estão no Brasil. É abaste¬ 
cido pelo degelo permanente da neve dos Andes 
e pelos seus mais de 1000 afluentes. É considera¬ 
do o maior rio do mundo em volume de água e 
extensão de sua bacia. Em 28 segundos é capaz 
de fornecer um litro d’água a cada habitante do 
planeta. 

Atravessa toda a região norte do Brasil e des¬ 
peja 190 mil m3 de água por segundo no Oceano 
Atlântico. O seu fluxo é queise 12 vezes maior que 
o do Mississipi e 16 vezes maior que o rio Nilo. 

Existem dez afluentes do rio Amazonas que 
são maiores que o Mississipi. No total, há mais de 
1000, dos quais dezessete possuem mais de 1.600 
km de extensão. Dentre estes, destacam-se: Içá, 


Japurá, Negro, Nhamundá, Javari, Jutaí, Juruá, 
Tefé, Coari e Purus. 

A RIQUEZA E A VARIEDADE DA 
FLORA E FAUNA AMAZONENSES SÃO 

INDESCRITÍVEIS: 

Projeções apontam que cerca de 2 milhões de 
espécies tenham o seu habitat na região e poder- 
se-ia gastar horas falando das riquezas e belezas 
desta imensa e amedrontadora região: 

Frutas de sabor e aroma marcantes e que são 
consumidas de todas as formas, em compotas, 
doces, geléias, sorvetes, creme e ao natural. Eis 
algumas delas: Cupuaçu, Açaí, Graviola, Pupunha, 
Buriti, Castanha, Guaraná, Cacau, Abacaba, 
Tucum, Bacuri, Genipapo, Murici, etc. 

Aves maravilhosas pela plumagem, porte e 
canto: araras, papagaios, tucanos, mergulhões e 
o famoso uirapuru. 

Peixes que somam mais de 3000 espécies: 
pacus, jaraquis, tucunarés, pescadas, acarás, sar¬ 
dinhas, mandiis, tambaquis, pirarucus, surubins, 
peixes-boi, botos, etc. 

Mamíferos: macacos, onça pintada, onça pre¬ 
ta, gatos maracajás, etc. 

Roedores: capivaras (o maior deles), cutias, ta¬ 
tus, tamanduás, preguiças. 

Cobras: surucucu, bico-de-jaca, jararaca-de- 
rabo-branco, sucuri, etc. 

Jacarés e tartarugas de várias espécies. 

Insetos de milhares de espécies e que prolife¬ 
ram de forma extraordinária. 

Trepadeiras e ciF>ós que pendem dos galhos, 
flores que sobrevivem nas copas das árvores e que 
jamais fazem contato com a terra, plantas parasi¬ 
tárias que envolvem as árvores gigantescas, com 
até 60 metros de altura e, nos lagos, a formosa 
vitória-régia, planta aquática composta de uma 
única folha redonda, verde, podendo ter 1 a 1,80 
m de diâmetro, sendo considerada a 2- maior do 
mundo. Possui uma flor que dura apenas três dias, 
nascendo branca, tomando-se lilás e morrendo 
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com uma cor vermelho-escuro. 


O ESTILO DE VIDA DO CABOCLO 
AMAZONENSE 

O estilo de vida do caboclo amazonense está 
diretamente relacionado com suas condições 
ambientais, de forte ligação com a natureza e suas 
raizes históricas, predominantemente influencia¬ 
do pela cultura indigena, portuguesa, africana e 
do nordeste do Brasil. 

A alimentação básica do amazonense é o pei¬ 
xe, resultado da pesca do mesmo dia, servido com 
a farinha de mandioca produzida na própria re¬ 
gião. 

As influências diretas da vida indigena são 
marcantes; fazer casa de palha, construi-las em 
alagados sobre tapebas (balsas), ou palafitas (esta¬ 
cas); tecer redes e esteiras para dormir; tecer os 
cestos para guardar e transportar alimentos: as 
redes de pesca; as panelas, potes, pratos; os fios 
trançados que servem de cordas; as embarcações, 
balsas e canoas (ubás); a mais variada agricultura; 
os remédios extraidos da floresta, etc. 

Podemos também perceber a presença indi¬ 
gena nos nomes dos frutos, rios, localidades, etc. 



em dezenas de pequenas cidades e centenas de 
diminutas comunidades localizadas á margem dos 
rios, lagos e igarapés, que são as “rodovias flu¬ 
viais” que interligam o Amazonas. 

É no meio deste povo, seja em Manaus, seja 
na área rural, que se encontra a maior riqueza do 
Amazonas - SUAS CRIANÇAS! E O SUPREMO 
DESAFIO é exatamente o de alcançá-las com a 
mensagem do Evangelho. 

Que futuro terão estas crianças, se ninguém 
lhes falar do Salvador e Senhor Jesus Cristo? 

ENFRENTANDO AS DISTÂNCIAS 


MAS. QUAL SERIA A MAIOR RIQUEZA 
DO AMAZONAS. 


No inicio do século a extração de látex pro¬ 
porcionou a construção de obras imponentes, 
como o Teatro Amazonas, e fez de Manaus uma 
cidade com uma infra-estrutura urbana igual à de 
cidades européias. Mas a era da borracha passou... 

Qual seria então, a maior riqueza do Amazo¬ 
nas? 

Com o declínio da borracha foi só em 1967 
que a região veio a experimentar outra mudança 
considerável, com a abertura da Zona Franca, que 
ativou o comércio e criou dezenas de indústrias e 
novos empregos. No entanto, as grandes distân¬ 
cias, que fazem da população ribeirinha uma po¬ 
pulação marginalizada e carente de todos os re¬ 
cursos, seja na educação, seja na saúde, como 
também a ilusão de que a vinda para Manaus tra¬ 
ria melhores condições de vida, têm feito com que 
mais de 60% da população esteja concentrada na 
cidade de Manaus, a capital; o restante, sobrevive 


COMO ENFRENTAR AS DISTÂNCIAS, OS 
PERIGOS, OS OBSTÁCULOS, AS DIFICULDA¬ 
DES FINANCEIRAS, E CONSEGUIR CHEGAR 
ATÉ ONDE ESTAS CRIANÇAS ESTÃO? 


Desde 1973 o rev. Vassilios Constantinidis, 
Superintendente Nacional da APEC no Brasil e 
Diretor Regional da América Latina, vem visitan¬ 
do Manaus e tem ministrado cursos básicos para 
professores e líderes, tem falado em Instituições 
Teológicas, tem realizado trabalhos com as crian¬ 
ças, etc. Muitos lideres têm vindo para fazer em 
São Paulo o Instituto de Liderança. 

Desde há 
muito tempo 
tem-se colocado 
diante de Deus o 
pedido para que 
Ele levante 
obreiros para 
esta região e Ele 
ouviu estas ora- 



Rev. Vassilios Constantinidis 
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ções. Em 1992, o jovem seminarista Paulo Sérgio 
Gonçalves veio para o Instituto de Liderança. Em 
1993 começou a fazer o estágio da APEC em São 
Paulo. No inicio de 1994 foi recebido como missi¬ 
onário de tempo integral da APEC e foi-lhe desig¬ 
nada a abertura do campo no Amazonas. 

O PROJETO “CRlANCAS DO AMAZONAS 
PARA CRISTO" 


Coincidindo com a abertura deste novo cam- 
px), a Área Ministerial da APEC do Brasil planejou 
e executou o PROJETO “CRIANÇAS DO AMA¬ 
ZONAS PARA CRISTO”, cujo alvo foi: 

1. Impactar Manaus na abertura do Trabalho 
da APEC. 

2. Treinar pessoas para trabalharem com as 
crianças. 

3. Ganhar o maior número possível de crian¬ 
ças para Cristo. 

4. Desafiar pais para uma maior responsabi¬ 
lidade na criaçáo de seus filhos. 

5. Cooperar com Igrejas Evangélicas no tra¬ 
balho que desenvolvem com a população ribeiri¬ 
nha. 

Através de 
ofertas de 
crentes e Igre¬ 
jas Evangélicas, 
o Projeto se 
tomou viável e 
foi possível reu¬ 
nir 14 pessoas 
entre obreiros 
da APEC e vo¬ 
luntários, que 
foram distribu¬ 
ídos em 5 
equipes. 

O PROJETO SE CONCRETIZOU COM AS 
SEGUINTES REAUZACÒES: 

1* FASE - Em Manaus, de 24 de junho 
até 03 de julho. 

1. Curso Básico para professores de crianças 
= 192 alunos. 

2. Três noites para pastores e lideres (Sema¬ 
na Teológica) = 65 participantes. Nestas três noi¬ 
tes foram tratados os seguintes temas: “A Criança 



Da esquerda para a direita, primeira 
fila: Abenildo, Paulo Monteiro, Gilber¬ 
to, Paulo Sérgio, Vassílios (participou 
apenas da 1" Fase), Natanael. Segunda 
fila: Izidora, Ingrid, Madalena, Arali, 
Maria José (participou apenas da I' 
Fase), Mirian, /rés, Sulamita e Solange. 


e a Sua Salvaçáo”; “A Criança no Serviço de Deus” 
e a “A Criança e a Influência do Espiritismo”. 

3. Treinamento da Equipe do Projeto =16 
participantes 

4. Ministério em Manaus 


MINISTÉRIOS 

CRIANÇAS 

ALCANÇADAS 

DECISÕES 

3 Campanhas 

421 

108 

Ar Livre 

108 

84 

6 Mensagens 

1 Visita ao 

320 

31 

Leprosário 

48 

17 

TOTAL 

897 

240 


5. Promocionais em igrejas = 7 Promocionais 



2* FASE - NOS BARCOS, COM AS POPU¬ 
LAÇÕES RIBEIRINHAS DE 04 à 25/JULHO 

1. Cursos básicos para professores = 

8 cursos - 314 alunos 

2. Promocionais em Igrejas = 

26 promocionais 

3. Ministérios diversos 


MINISTÉRIOS 

CRIANÇAS 

ALCANÇADAS 

DECISÕES 

28 Reuniões ao 
Ar Livre 

1127 

577 

15 Campanhas 

2294 

581 

19 Aulas em 
Escolas Públicas 

774 

446 

52 Trab. Espe¬ 
ciais em Igrejas 

2070 

347 

27 Trab. Espe¬ 
ciais em L.ãies 

4.55 

143 

TOTAL 

6720 

2094 


Examinando o diário de bordo de cada equipe, extraí¬ 
mos as seguintes considerações; 
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BARCO MENSAGEIRO DA FE 

“Às 17:00 hs aportamos numa comunidade 
chamada Extrema, onde iríamos passar a noite. 
Agora é hora de enfrentar as dificuldades de estar 
num barco. Para tomar banho tenho que tirar água 
num lado do rio e jogar com uma caneca. O ba¬ 
nheiro é extremamente apertado. Tem muitos 
carapanás (pernilongos) e mesmo com as telas nas 
janelas, eles entram no barco. O barco está abas¬ 
tecido com variedade de comida, além do peixe 
que é tão fácil. O jantar estava muito bom. 

Às 19:30 hs fomos para a casa de um dos 
irmãos onde teremos o culto. A luz é de lampião, 
e a noite está bastante escura. Vieram todas as 
famílias que moram no lugar, muitas crianças. Os 
meninos são tímidos, mais até que as meninas. 
No louvor todos cantam. É contada a história do 
Filho Pródigo. Seis crianças aceitaram a Cristo e 
também uma professora que estava viajando no 
barco, de carona. 

Foi muito interessante o trabalho nessa comu¬ 
nidade. As crianças gostaram muito das figuras e 
da história. Também aprendemos com os irmãos 
músicas que falam do dia da volta de Jesus e um 
cântico que fala do Céu: “Jerusalém - que tem 
ruas de ouro e mar de cristal". Fiquei pensando 
que todas aquelas pessoas tem somente a espe¬ 
rança do céu. Aqui elas enfrentam todas as dificul¬ 
dades por falta de recursos, doenças, etc. Mas há 
um lugar onde elas estarão, e não mais haverá 
sofrimentos. As crianças cantam essa esperança 
com muita alegria”. 

Este Barco, da MEUDIA - Missão Evangélica 
Unida dos Irmãos Armênios, está sob o comando 
do irmão Francisco Olegário da Silva, que há mais 

de 30 anos 
trabalha na 
região. Ao 
seu lado esta¬ 
va o irmão 
José, 
evangelista 
que está sen¬ 
do treinado 
para trabalhar com o barco, no impedimento do 
irmão Francisco. Da equipe da APEC participa¬ 
ram: Gilberto Celeti (diretor da Àrea Ministerial) e 
Maria Madalena Gomes (da Igreja Presbiteriana 
de Londrina). 


O barco percorreu o rio Juruá e também os 
igarapés Boa Fé e Gama, cobrindo partes dos mu¬ 
nicípios de Guajará e Ipixuna, no extremo oeste 
do Amazonas, na divisa com o estado do Acre. 
Aqui o rio estava secando, bem baixo, ao contrá¬ 
rio das outras regiões onde atuaram as demais equi¬ 
pes, cujos rios estavam transbordando. Como é 
imensa a Região Amazônica! Foram visitadas as 
seguintes co¬ 
munidades: 

Guajará, Ex¬ 
trema, Boa 
Fé, Genero¬ 
so, Gama, 

Peixe-Boi , 

Campina, 

Nova Espe- 
rança, 

Açaituba, 

Ipixuna. 

Esta equipe realizou 46 trabalhos alcançando 
1801 crianças das quais 775 receberam a Cristo. 

BA RCO NOVA ZELÂNDIA 

“Às 14:30hs saímos para iniciarmos a Cam¬ 
panha na igreja. Foi uma verdadeira prova de fé! 
Na hora de começarmos não tinha crianças. Ora¬ 
mos e então saímos, literalmente pelas ruas, be¬ 
cos e valas, convidando todas as crianças que en¬ 
contrávamos. Depois de uma hora, muitas crian¬ 
ças foram chegando. Alcançamos um total de 81 
crianças e tivemos 20 decisões por Cristo. 

O padre desta cidade (Boa Vista dos Ramos) é 
um perseguidor dos trabalhos evangélicos. Ele pro¬ 
curou de várias formas atrapalhar as atividades de¬ 
senvolvidas, entretanto não conseguiu! Chegou até 
a chamar-nos de anticristos. 

Todas as localidades são bem pobres, não tem 
energia e algumas delas não têm escolas. A carên¬ 
cia de pessoas preparadas e disponíveis para tra¬ 
balharem nestes locais é muito grande e é vergo¬ 
nhoso ver o descaso com que tratam os obreiros 
do Senhor (que por sinal são tão poucos). As Igre¬ 
jas enviam os obreiros que gastam suas vidas nes¬ 
tes locais e não se responsabilizam pela manuten¬ 
ção decente dos mesmos e suas respectivas famí¬ 
lias. Só o amor pela obra e a misericórdia de Deus 
é que faz com que eles permaneçam ali.” 

Este Barco, da Convenção Batista do Amazo¬ 
nas, está sob o comando do Pr. Pedro Monteiro. 
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Participaram da Equipe da APEC Abenildo dos 
Santos (Diretor da APEC de Pernambuco); Sulamita 
Negrão (Diretora da Região Oeste de São Paulo) e 
Irês Corrêa de Souza (seminarista da Igreja Batista 
Cidade Nova em Manaus). 

O barco percorreu a região chamada Baixo 
Amazonas e passou pelas seguintes comunidades 
Itacoatiara, Urucurituba, Boa Vista dos Ramos, 
Maués, Filadélfia, Menino Deus, Tucunaré, 
Stanislau, Araçá. 

Esta equipe realizou 21 trabalhos alcançando 1472 
crianças, das quais 719 receberam a Cristo. 

BARCO PAULO DE TARSO 111 

“Chegou a hora de seguir viagem, muitas coi¬ 
sas nos chamaram atenção neste lugar: um nené 
já de 3 meses que não tinha nome; à noite, uma 
moça de 16 anos, filha de um irmão da igreja, 
fugiu com um rapaz. E tantas outras coisas relaci¬ 
onadas com a pobreza e miséria. Pobreza de di¬ 
nheiro, de conhecimento, de tudo. 

À tarde fizemos um trabalho com crianças. Es¬ 
tiveram 75 crianças e 25 fizeram a sua decisão. 
Eles chamaram o fantoche de “boneco de pau”. 
Achamos engraçado. Inclusive, em Murituba, eles 
chamaram de “boneco duro”. As crianças daqui 
são muito receptivas, e são logo cativadas.” 

Este barco, da Missão Batista Regular, está sob 
o comando do Pr. Francisco Mendes, que acom¬ 
panhado de sua esposa D. Ada, há mais de 35 
anos trabalha neste ministério. Da equipe da APEC 
participaram: Paulo Monteiro e sua esposa Ingrid 
(Diretores da Região Norte de São Paulo) e Izidora 
B. de Oliveira (Estagiária da APEC em São Paulo). 

O barco percorreu o Rio Amazonas entre os 
municípios de Codajás e Coari passando pelas se¬ 
guintes comunidades: Codajás, Corós, Matrinhã, 
Ilha das Onças, Murituba, Coari, Nazaira. 

Esta equipe realizou 28 trabalhos alcançando 

1900 crian¬ 
ças das quais 
388 recebe¬ 
ram a Cristo. 

BARCO 
PAULO DE 
TARSO IV 

“No ca¬ 
minho, o céu 



começou a cerrar, o vento a soprar forte e o rio a 
se agitar. Em segundos estávamos em meio a uma 
forte tempestade. Os banzeiros (ondas agitadas do 
rio) se levantavam em alturas incríveis. No come¬ 
ço da tempestade podia-se ver ainda um sorriso 
nos lábios de todos, mas quando as coisas come¬ 
çaram a piorar podíamos ver o desespero em cada 
olhar. O Paulo de Tarso IV parecia não suportar a 
fúria dos “banzeiros” que atacavam pela frente e 
peleis laterais. Eles eram tão fortes que tomavam 
o leme das mãos do Pr. Severino. Depois de al¬ 
gum tempo de sufoco, encontramos uma encosta 
e nos dirigimos para lá, no propósito de ancorar¬ 
mos até as águas se acalmarem. Quando estáva¬ 
mos conseguindo amarrar o barco, o “banzeiro” 
nos tirou da direção e tivemos que voltar a procu¬ 
rar um outro lugar para ancorar. Finalmente avis¬ 
tamos outra encosta onde, com muita dificuldade, 
conseguimos amarrar o barco. Depois de algum 
tempo, as águas se acalmaram e prosseguimos a 
viagem. Com Cristo no barco tudo vai muito bem.” 

Este barco, também da Missão Batista Regu¬ 
lar, está sob o comando do Pr. Severino e contou 
também com a participação da missionária 
Dorinha. Da equipe da APEC participaram; Pau¬ 
lo Sérgio Gonçalves (Diretor da APEC do Amazo¬ 
nas, que não pôde ir até o final por motivo de 
saúde e retomou para Manaus no dia 15); Mirian 
Santana (obreira voluntária da APEC da Bahia) e 
Arali Guedes (aluna do Curso de Treinamento da 
APEC de Recife). 

O barco percorreu a região da foz do Rio Ma¬ 
deira e passou pelas seguintes comunidades: 
Axinim, Canumã, Puruizinho, Ponta, Ponta do 
Carmo, Lago do Bom Jesus, Canumá, Coatá e 
Nova Olinda do Norte. 

Esta equipe realizou 31 trabalhos alcançando 
1037 crianças, das quais 133 receberam a Cristo. 

BARCO SEMEADOR 

À tardinha chegamos à casa de D. Teresa, onde 
fizemos um culto a bordo, foi mais uma visita de 
conforto àquela irmã idosa, porém, mui firme no 
Senhor Jesus. Estavam presentes: ela, mais dois 
netinhos e um senhor. Um dos meninos fez a de¬ 
cisão.” 

Este barco pertence ã Igreja Cristã Evangélica, 
e foi comandado pela irmã Geny Monteiro, espo¬ 
sa do Pr. Paulo Monteiro, que não pôde seguir na 
viagem. Havia uma grande tripulação: 5 homens 
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e 1 mulher, além da equipe da APEC, composta 
de: Natanael e Enedina Negrão (diretores da APEC 
do Pará) e Solange Franke (obreira da APEC Rio 
de Janeiro). 

O barco atuou na Região Centro Amazônica, 
percorrendo as seguintes localidades: Tefé, Vila 
da Caridade, S. Francisco de Piraninha, Foz do 
Panoá, Jacitara, Maraã, Bua-Buá, Abacatal. 

Esta equipe realizou 15 trabalhos alcançando 
510 crianças das quais 79 receberam a Cristo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No término do projeto, quando todos se reu¬ 
niram em Manaus para avaliação, relatório e lou¬ 
vor ao Senhor, havia aquele sentimento de satis¬ 
fação, de gratidão, de deslumbramento. Podia-se 
tomar as palavras do Salmo 126: 2b e aplicar-se 
a todos os participantes: “Grandes coisas o Se¬ 
nhor tem feito por eles”. 

E os 14 diriam a uma só voz: “Com efeito, 
grandes coisas fez o Senhor por nós; por isso 
estamos alegres... Os que com lágrimas se¬ 
meiam, com júbilo ceifarão. Quem sai andando e 
chorando enquanto semeia, voltará com júbilo, 
trazendo os seus feixes.” (Salmo 126:3, 5 e 6). 

Ninguém seria mais o mesmo depois deste 
Projeto Missionário, que ALARGOU a visão da 
obra do Senhor; que POSSIBILITOU levar o 
evangelho numa cultura tão distante e diferente; 
que MOSTROU de forma inequívoca o Poder de 


Jesus em suprir necessidades e proteger dos pe¬ 
rigos; que CONFIRMOU aquele desejo de dedi¬ 
car a vida para levar crianças a conhecerem Je¬ 
sus; que REVELOU também que há uma seara 
tão imensa necessitando de obreiros; que PATEN¬ 
TEOU que o evangelho é o poder de Deus para 
salvação de todo aquele que crê e a única espe¬ 
rança para o ser humano, não importa onde ele 
viva. 

O PROJETO DE 94 foi uma gota d’água no 
oceano. Se em vez de 5 fossem 1000 equipes, 
ainda assim ficariam localidades sem serem 
alcançadas. 

Há necessidade de um ministério permanen¬ 
te de evangelização das crianças entre as popula¬ 
ções ribeirinhas. 

Você quer orar por isto? 

Ore também pelo Paulo Sérgio Gonçalves - 
Diretor da APEC, Amazonas; pelos pastores res¬ 
ponsáveis pelas embarcações com as quais traba¬ 
lhamos; pelas crianças alcançadas; pelas igrejas 
visitadas; pelos professores treinados; pela agra¬ 
dável hospitalidade que foi concedida a todos os 
participantes do Projeto, seja nas embarcações, 
seja em Manaus, tanto com a Convenção Batista 
do Amazonas, como com o Seminário Batista Re¬ 
gular de Manaus; por todos quantos tomaram pos¬ 
sível a concretização deste PROJETO, através de 
suas orações e através de suas ofertas. Que o Se¬ 
nhor Deus abençoe a todos! 



12 


Gf*títnçíf,s G/usto 





a; 


A B^i A evangelização das crianças 

I^^/AmOÍ LIVRE tomou um 

i Ll^y / mgrande impulso com a utili- 

-WiÂ boas novas zação de KOMBI totalmente equi- 

pada com som e material visual 
e que sai às ruas, praças, praias, 
favelas, campos de futebol, páti¬ 
os, etc, para alcançar as crianças. 
Trata-se da KOMBI BOAS MOVAS que realiza programas que 
incluem: cânticos, fantoches, mensagem bíblica, projeção de 
filmes e distribuição de folhetos. 

Uma das estratégias da Kombi Boas Movas é a realização de 
programas em sintonia com a igreja, para que as crianças atingi¬ 
das possam ser encaminhadas e recebam a devida assistência. 

O ministério da Kombi Boas Movas está sendo desenvolvido. 


atualmente, em São Paulo, no Rio de Janeiro e em Brasília, sen¬ 
do que, brevemente estará também em Recife, onde está em 
andamento uma campanha para aquisição do veículo e do equi¬ 
pamento necessário. 

É um trabalho de fé que segue adiante devido a ofertas de 
irmãos e Igrejas que amam ao Senhor. É também um trabalho de 
amor, pois toda montagem das instalações de madeira, de toldo, 
de elétrica, tem sido executada por irmãos que voluntariamente 
separam parte preciosa de seu tempo e o fazem graciosamente. 
Que Deus os recompense! 

É um ministério que precisa das orações dos irmãos. Ao final 
de março foi roubada a Kombi Boas Movas de São Paulo, com 
todo 0 equipamento. Mada foi encontrado até agora, mas outra 
Kombi já foi adquirida em agosto e está sendo montada para 
continuar este trabalho, pois o Senhor diz: “Mão temas; pelo con¬ 
trário, fala e não te c^es; porquanto eu estou contigo e mnguém 
ousará fazer-te mal, pois tenho multo povo (muitas crianças) nesta 
cidade.” (Atos 16:9, 10) 
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se^ inúboi^ta/cont oocê^^ 



Olhe por alguns instantes para as crianças ao seu redor, em sua rua, em 
seu bairro, em sua cidade. 

Alguém se importa com elas? Não estão elas abandonadas pela socie¬ 
dade, pelo governo, pelos próprios pais, e assim expostas ao mal e ao peca¬ 
do? 

É urgente uma mensagem de Esperança! 

"lESUS SE IMPORTA COM VOCÊ!" é o tema da Campanha Evangelística 
para crianças que sua Igreja poderá promover para que as crianças conheçam 
o Único e Verdadeiro Amigo, J E S U S, e obtenham a salvação que há nELE. 

"lESUS SE IMPORTA COM VOCÊ!" é a oportunidade para que sua igreja 
demonstre que não tem abandonado as crianças à sua própria sorte. 

A APEC, no biênio 94 e 95, está promovendo o ministério das CAMPA¬ 
NHAS EVANGELÍSTICAS PARA CRIANÇAS e para isto já preparou todo o ma¬ 
terial necessário. 
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A Campanha Evangelística para Crianças é um 
ministério com grandes vantagens: 

1. A Igreja é despertada para a evangelização 
do bairro. 

2. Os membros da Igreja se envolvem em 
equipe, no serviço do Senhor e há edificação. 

3. As crianças da Igreja podem testemunhar 
convidando seus amiguinhos não crentes. 

4. As crianças da vizinhança da Igreja, em 



grande número, ouvirão a mensagem do evan¬ 
gelho. 

5. Muitas famílias serão contatadas e novos 
alunos virão para a Escola Dominical. 

6. Há pouco gasto e grandes e eternos resul¬ 
tados 

7. Há material apropriado e já pronto para 
ser utilizado. 

8. Deus será glorificado, com a verdade, que 
soará pelo bairro e pela cidade: “)ESUS SE 
IMPORTA COM VOCÊ!” 

Agarre esta oportunidade! 

Aceite este desafio! 

Torne Cristo conhecido das crianças! 
Realize uma CAMPANHA EVANGELÍSTICA 
PARA AS CRIANÇAS: 

“JESUS SE IMPORTA COM VOCÊ!” 


O SUSTENTO DA APEC 

Cremos que Deus sempre supre as necessidades financeiras de uma obra feita de acordo 
com Sua vontade. 

CREMOS que Deus está interessado na salvação das crianças e que abençoa uma obra 
que se propõe a alcançar os pequeninos, suprindo as necessidades de seus obreiros. 
PEDIMOS a Deus acerca de cada uma de nossas necessidades, certos de que ele res¬ 
ponde quando oramos com fé e de acordo com Sua vontade. 

INFORMAMOS ao povo de Deus sobre as necessidades que existem, crendo ser isto 
justo e correto. Sabemos que Deus pode, se quiser, falar ao coração de Seus filhos sobre 
as necessidades que existem, antes da nossa informação. Cremos, também que Deus 
pode falar ao coração quando as necessidades financeiras são mencionadas de uma 
maneira digna. 

ASSEGURAMOS que qualquer oferta será usada no trabalho que Deus nos tem dado a 
fazer, de forma correta. 

Sendo assim; 

* A APEC é uma obra de fé. 

* Cada missionário depende do Senhor e das contribuições do povo de Deus. 

* Necessitamos de irmãos que se unam a nós no ministério da intercessão para que o 
Senhor supra todas as necessidades da obra e de seus missionários. 

* Necessitamos do sustento financeiro de Deus, através do Seu povo. 

* Todas as contribuições são registradas e são feitos os devidos recibos. 

Investir na evangelização das crianças é um investimento que trará resultados eternos. 
Adote um obreiro da APEC para interceder e contribuir, entre em contato conosco, caso 
deseje maiores informações. 
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5^campatnento 


£oas 

3jovas 

Desde 1973, a ALIANÇA PRÓ 
EVANGELIZAÇÃO DAS CRIANÇAS 
vem desenvolvendo atividades em sua 
propriedade no Município de 
Mairiporã - SP, o Acampamento Boas 
Novas, com 13 alqueires de muito ver¬ 
de, montanhas, ar puro e água de fon¬ 
te natural. 

O ABN dispõe de excelentes insta¬ 
lações: dormitórios, salões, refeitório, 
cozinha, piscina semi-olímpica, campo 
de mini-golfe, quadras para basquete, 
volei e futebol, escritório, enfermaria, 
etc. 

O ABN vem diversificando suas ati¬ 
vidades e tem sido utilizado para as se¬ 
guintes programações: 

TEMPORADA DE FÉRIAS 

Nos meses de janeiro e julho são 
realizadas semanas completas para cri¬ 
anças e adolescentes, com programas 
de acordo com a faixa etária do 
acampante, e através de equipe idônea 
e especialmente treinada. 

A criança recebe sua educação atra¬ 
vés dos "três mundos" em que vive: 
lar, escola e igreja. O ABN se propõe a 



integrar estas três esferas e proporcio¬ 
nar uma educação total, sadia e, aci¬ 
ma de tudo, cristã e evangélica. 

TACA-TREINAMENTO PARA 
ACAMPAMENTO DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 

O TACA é um treinamento especí¬ 
fico para as equipes que atuam duran¬ 
te as temporadas de férias mas que 
tem também como alvo preparar pes¬ 
soas para realizarem Acampamentos 
para Crianças e Adolescentes em suas 
regiões. 

O TACA é uma excelente oportuni¬ 
dade para alunos de Institutos Bíblicos 
e Seminários fazerem seu estágio de 
férias com uma especialização em mi¬ 
nistério com Crianças e Adolescentes. 

O TACA está aberto para pessoas 
comprometidas com o Senhor, mem¬ 
bros atuantes em suas Igrejas, reco¬ 
mendadas por seus líderes e que já 
tenham 1 7 anos completos. 
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AEM - ACAMPAMENTO DE 
ENVOLVIMENTO MISSIONÁRIO 


O AEM é um acampamento só para 
jovens de 15 a 18 anos mas com um 
"ESTILO" diferente. 



O AEM é só para jovens que tenham 
experiência de salvação, pela fé em 
Cristo jesus e que desejam "curtir" fé¬ 
rias servindo ao Senhor, 

O AEM é só para jovens que parti¬ 
cipam regularmente de uma Igreja 
Evangélica, e que estejam dispostos a 
receber treinamento e trabalhar em 
equipe, 

O AEM é só para jovens que dese¬ 
jam envolver-se na obra missionária. 

No AEM há tempo para; esportes, 
brincadeiras, estudos, treinamento, ta¬ 
refas variadas, evangelismo de crian¬ 
ças da vizinhança do ABN, etc. 

MINI RETIROS PARA 

■CRLAI^£.AS..CARE!S|JES 

Ao longo do ano, vários finais de 
semana são reservados para que Igre¬ 
jas Evangélicas que trabalham regular¬ 
mente com crianças em favelas, ruas 


ou em Instituições, possam levá-las para 
desfrutar do ABN. 

O MINI RETIRO é oferecido gratui¬ 
tamente, sendo o único compromisso 
da Igreja o de conduzir as crianças até 
o ABN. 



Os MINI RETIROS têm sido manti¬ 
dos através de doações de mantimen¬ 
tos e também ofertas em dinheiro, além 
de contarem, sempre, com a ajuda vo¬ 
luntária de pessoas que atuam como 
equipantes e conselheiros. 

MINI RETIROS PARA FAMÍLIA.S 

Esta programação visa proporcionar 
uma maior integração da família. Pais e 
filhos podem desfrutar, juntos, de um 
final de semana especial. 

Há estudos especiais para os pais pa¬ 
ralelamente às reuniões para os filhos 
e algumas atividades são em conjunto. 

Vale a pena investir na família e pro¬ 
porcionar um final de semana diferen¬ 
te num ambiente acolhedor e cristão e 
num convívio com outras famílias que 
também desejam andar com Deus. 
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o objetivo dos mini retiros é forta¬ 
lecer as famílias. 



MINI RETIROS PARA IGREIAS 

Muitas igrejas têm visto o valor de 
realizarem Acampamentos seja para 
crianças, adolescentes, moços, como 
para toda a Igreja. 

O ABN coloca à disposição das 
igrejas todas as suas dependências, 
oferecendo a alimentação e os servi¬ 
ços de limpeza. 

A Igreja prepara a sua própria pro¬ 
gramação e usufrui do local, sem ne¬ 
nhuma preocupação com compras, 
cardápio, equipe de limpeza, etc. 

As reservas devem ser feitas com 
boa antecedência pois o ABN é mui¬ 
to solicitado pela excelente localiza¬ 
ção, pelo seu preço acessível, pela sua 
simpática hospitalidade, pela sua far¬ 
ta, nutritiva e gostosa alimentação e 
pelas suas múltiplas possibilidades na 
área esportiva e de lazer. 


PIQUENIQUES 

Igrejas e Escolas têm usado o ABN 
para passarem apenas um dia, levando 
cada participante o seu próprio lanche. 

No caso das Igrejas, geralmente a 
procura maior é para sábados e feria¬ 
dos. 

No caso das Escolas, os dias da se¬ 
mana são utilizados, sendo uma pro¬ 
gramação extra da Escola com seus alu¬ 
nos. 

Neste caso, além do ABN oferecer 
suas instalações recreativas e esporti¬ 
vas, é apresentado um Programa 
Inspirativo com cânticos, fantoches e 
mensagem evangelística. 

Há também o Grande PIQUENI¬ 
QUE NA SEMANA DA CRIANÇA, em 
Outubro, quando dezenas de Igrejas 
trazem suas crianças para um dia ines¬ 
quecível, com competições, gincanas, 
etc. 

O ABN está também programando 
PIQUENIQUE PARA CRIANÇAS COM 
DEFICIÊNCIAS VISUAIS, AUDITIVAS, 
MENTAIS, etc. 

D. D. D. DIAS DE DESCANSO 

Está em estudo a possibilidade de 
ceder as dependências do ABN, du¬ 
rante a semana, para pastores e 
missionários que estejam em férias e 
desejem um local agradável e a preço 
acessível para renovarem as suas for¬ 
ças. 
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Escolas Públicas 



porque uma porta gran¬ 
de e oportuna para o trabalho 
se me abriu; e há muitos ad¬ 
versários.” (1 Coríntios 16:9) 

Há 29 anos, a Aliança Pró 
Evangelização das Crianças as¬ 
sumiu a coordenação do Ensi¬ 
no Evangélico nas Escolas. 

Em 15/11/91 renovou-se o 
Convênio de Cooperação Téc¬ 
nica de Natureza Educacional 
entre a Secretaria de Estado da Educa¬ 
ção em São Paulo e a Aliança Pró 
Evangelização das Crianças. Este con¬ 
vênio vigorará até 15/11/96. 

Quem pode imaginar o tamanho des¬ 
ta porta? Quem pode imaginar a incrível 
oportunidade de se desenvolver o ensi¬ 
no evangélico em todos os estabeleci¬ 
mentos estaduais do 1® e 2® Graus do 
Estado de São Paulo? 

A APEC organizou o DEREEP - DE¬ 
PARTAMENTO DE ENSINO RELIGIOSO 
EVANGÉLICO NAS ESCOLAS PÚBLICAS 
- que dispõe do currículo e material di¬ 
dático para o ensino nas Escolas, que 
credencia professores para este trabalho, 
que treina e orienta todos quantos se 
disp)õe a entrar por esta porta grande e 
oportuna. 

O fato é que há muitos adversários. 
Há literailmente grupos que interferem e 
fazem de tudo para impedir este traba¬ 
lho. Há pressões, há acordos ilegais 
para afastar os professores que estão 
ensinando a Palavra de Deus às crian¬ 


ças. 

Há uma atividade do inimigo para 
impedir este ministério e isto ocorre 
das mais Vciriadas formas: 

1. Falta de visão das igrejas para a 
realidade de que as Escolas ao seu redor 
são seu campo missionário. 

2. Falta de crentes dispostos a dedi¬ 
carem uma parte de seu dia, semanal¬ 
mente, para ensinarem a Bíblia às crian¬ 
ças, que em sua grande maioria nunca 
ouviram o Evangelho. 

3. Falta de crentes dispostos a dedi- 
caram-se, inclusive, integralmente nesta 
tarefa. Como seria bom se houvesse obrei¬ 
ros atuando junto a cada Delegacia de 
Ensino! 

4. Falta de ânimo para os que já estão 
empenhados neste ministério. Uma das 
mais usadas armas do inimigo é o desâ¬ 
nimo. 

Ore pelas Escolas Públicas, pelos que 
já estão ministrando, pelas crianças que 
estão sendo alcançadas e para que Deus 
levante obreiros para esta imensa seara! 


GrÍ€U9Ç€ts Jb€t/*a Grístty 
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NÚCLEO DE 
ORAÇÃO 

2 a 6 CRENTES 

O NÚCLEO DE ORAÇÃO, por ser 
limitado a um pequeno grupo de pes¬ 
soas, é fácil de ser formado. 

É só encontrar outros crentes com 
quem se possa reunir todas as sema¬ 
nas, para orarem. 

Há NÚCLEOS DE ORAÇÃO cujos 
membros se reúnem na casa de cren¬ 
tes que, por motivo de saúde ou ida¬ 
de, não podem sair de casa ou estão 
num leito. 

1 VEZ POR SEMANA 

O NÚCLEO DE ORAÇÃO aconte¬ 
ce regularmente, cada semana: donas 
de casa que se encontram pela ma¬ 
nhã; jovens que se encontram após as 
aulas, à tarde; casais que se reúnem 
à noite; homens de negócios e funcio¬ 
nários que se reúnem na hora do al¬ 
moço; crentes que se reúnem antes 
do Culto ou das aulas num Curso Bí¬ 
blico ou Seminário, etc. 

10 A 20 MINUTOS 

O NÚCLEO DE ORAÇÃO é curto e 
simples. Não precisa e nem deve ser 
muito longo e todos devem participar 
com suas orações. 

Pequenos NÚCLEOS DE ORAÇÃO 
envolvem mais pessoas em oração do 
que uma ou duas reuniões de oração 
com muitas pessoas. 

PARA ORAR PELAS CRIANÇAS 

O NÚCLEO DE ORAÇÃO se reúne 


para interceder especificamente pelas 
crianças: crianças das famílias dos 
participantes: crianças da vizinhança, 
do bairro, da cidade, etc; crianças das 
Igrejas, das Classes de Boas Novas, 
etc; crianças não salvas, crianças sal- 
vaS; 

É iniportante que o NÚCLEO DE 
ORAÇAO não se envolva em oração 
por outros assuntos que não a salva¬ 
ção e crescimento espiritual das cri¬ 
anças. 

E PELO TRABALHO DA APEC 

O NÚCLEO DE ORAÇÃO coloca 
diante do Senhor os assuntos de ora¬ 
ção da Aliança Pró Evangelização das 
Crianças, bem como o louvor pelas 
respostas concedidas pelo Senhor. 

Na APEC, em todos os seus seto¬ 
res e campos, a fidelidade na oração 
é 0 segredo do êxito do trabalho. 



VOCÊ QUER AJUDAR? 

Temos uma urgente responsabilida¬ 
de de orar pelas crianças. É assunto 
de vida ou morte - a salvação de vidas 
preciosas que estão sem Cristo. 

Você pode orar. Você pode conse¬ 
guir um amigo com quem possa se 
juntar, uma vez por semana, para um 
pequeno período de oração pelas cri¬ 
anças. 

Participe do NÚCLEO DE ORA¬ 
ÇÃO! 
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Projeto “Servo 


SERviço voluntário 

POR QUÊ? 

O trabalho missionário tem múltiplas 
facetas que, muitas vezes, não são 
percebidas ou consideradas. 

Levar um grupo de crianças carentes para 
um final de semana no AcampamgrUo Boas 
Novas da APEC, por exempIçCexí^ um 
grande número.deq^essoas difoostaí a co-tJ 
operar (servos)^o pceparo da alime^ação,\ 
lavando louçalimpézàv^pitando^(^ 
um jogo, fican^t^qtíartó cóm 
ças, como 

Uma missão Dodêrá alcanç^muító marsí' 
a ser bem rp^ 

com os dor^, ps taíen^';as habilidadãsq^^^é djs^níyel pelo me- 

os serviços^de crentes que amám ao Serj^i?no$úrn períQclQma s»emaha;{urna m9nhãou 
nhor e que estão (iispostos paráií^à Escola, 

luntariamente. ^ ^ 

Por outro lado, há tantos que gostariámí^'mento parq este necessário 

de se envolver de alguma manèirâ. dedican-^^particjpar lepíb^ çlo trèiná.rnÓ^tO; que é re- 
do parte de seu tempo para o Senhor e o ' alízadp tMha yéz por se.rhanà|^|^^ 

Seu trabalho e não sabem como fazê-lo. 

No trabalho daAPEC -Afiar^ Pró Evan- 3. MINISTÇRIQ NAS 

gelização das Crianças há espaço pára o 
SERVO - SERviço VOluntário e sua partici-^^ 1 

pação será motivo de gf^de |lègfia. ^v<;^r^, ' r&oôpessárió éstardíspohível à sextas- 

Toisopí^ríoBlhOdohojJ^náQveiíQyéi^s, ^ partir OtaM9:30 -Horas, para a 
para ser setjVícto, mâsu^ra ^ífyir e doji/ 
sua vida em resgate jp(x mu|los’ (Mártós 
10:45). “Cretpjjesus, 6 aualáai mesmo ^ 
deu por^o^^a fim de^^ir-rioslde 
qüidade, e purificar p^-si mesrng um povc 
exclusivamente seu, zeloso de bóás obras’ 

(Tito2:13,14). 

Procuram-se Servos! 

Homens e mulheres comprados pelo pre 
cioso sangue de Cristo e que desejam an 
dar como ELE andou. 


1. ACAMPAMENTOS EM FINAIS DE SE 
MANA 


É necessário estar disponível de sexta- 
feira à noite atê^mingo às 16:00 horas, em 
J^riporã. 

Vlá ffnaistde s^anfatx^ crianças ca- 
reriles,^cetó famili^com l^jas, etc. 

/O serviço irmmfavarloiiça, limpeza, etc. 


4. EVANGELISMO COM A KOMBI BOAS 
NOVAS 


A Kombi sai para evangelização em pra 
ças, ruas, vielas, favelas, etc. 

É necessário estar disponível para aju 


O QUE FAZER? 

Você poderá envolver-se nas seguintes 
áreas de trabalho: 


GríiUtÇítS JlHUHt Gtusto 







dar a montar e demontar os equipamentos, 
bem como no aconselhamento das crianças. 

5. SERVIÇOS GERAIS DE ESCRITÓRIO 

Carimbar envelopes, procurar CEP, do¬ 
brar e encaminhar correspondência, datilo¬ 
grafar, etc., são necessidades constantes. 

6. SERVIÇOS PROFISSIONAIS 

Pedreiros, eletricistas, bombeiros, pinto¬ 
res, tradutores, desenhistas, digitadores, pro¬ 
gramadores, etc., serão sempre bem-vindos. 
Há muito que poderá ser feito. 

COMO PARTICIPAR? 

Para participar como voluntário é neces¬ 
sário: 


2. Ser membro de uma Igreja Evangélica. 

3. Ter amor aos perdidos, especialmente às 
crianças. 

4. Ter disponibilidade de parte de seu tem¬ 
po para o trabalho voluntário. 

5. Não ter problemas em trabalhar com 
crentes de outras Igrejas. 

6. Estar de acordo com a Declaração de Fé 
daAPEC. 

7. Entrar em contato com a Área Ministe¬ 
rial daAPEC - PROJETO SERVO ou com o 
Diretor da APEC em sua região. 


1. Ser crente, nascido de novo. 


CURSO POR CORRESPONDÊNCIA 

O “Além do Espaço” é um cur¬ 
so por correspondência em 5 lições 
que ensina verdades preciosas da 
Bíblia às crianças. 

O curso é gratuito e leva os 
pequeninos a aprenderem facil- j. 
mente, divertindo-os com quebra- a ^ T 
cabeças, palavras cruzadas, e ou- 
tras formas interessantes de res¬ 
ponder perguntas. 

No final do curso, a criança re¬ 
cebe um lindo Diploma e um livreto de brinde. 

O curso é aberto para toda e qualquer criança que o solicite, sendo 
também encaminhado para aquelas que são alcançadas através de ou¬ 
tros ministérios, servindo como uma espécie de discipulado. 

Ore pelas crianças que estão fazendo o “Além do Espaço” e que, na 
correção das lições e no esclarecimento das dúvidas das crianças, haja 
sabedoria. 
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ALIANÇA PRÓ EVANGELIZAÇÃO DAS CRIANÇAS 


Para qualquer informação sobre a evangelização de crianças, dirija-se à sede da APEC mais 


próxima de você: 

São Paulo (SP) - Sede Nacional 
R. Ten. Gomes Ribeiro, 216 - 
Vila Clementino 
Cx. Postal 20244 
Ü4038-09Ü - São Paulo - SP 
Fone (011)574-6633 
Fax (011) 573-9510 

Belém (PA) 

Av. Assis de Vasconcelos, 823 - Comércio 
Cx. Postal 1645 
6601 7-970-Belém-PA 
Fone (091)235-2905 

Belo Horizonte (MG) 

R. Tamoios, 62 - SI. 110/111 - Centro 
Cx. Postal 1042 

30161-970 - Belo FHorizonte - MG 
Fone (031)224-4119 

Brasília (DF) 

Super Center Venancio 2000 
Bloco B 60, 10® a., sl. 135 
Cx. Postal 07-0727 
70359-970-Brasília-DF 
Fone (061) 226-5485 

Curitiba (PR) 

R. Mal Deodoro, 211 - sl. 504 - Centro 
Cx. Postal 449 
80001-970-Curitiba-PR 
Fone (041) 232-2895 

Fortaleza (CE) 

R. Gen. Clarindo de Queiroz, 987 - sl. 201 
Centro 

Cx. Postal 3711 
600.31-970-Fortaleza-CE 
Fone (085) 226-6333 

Goiânia (GO) 

Rua 236, n® 20 - St. Coimbra 
Cx. Postal 15110 
74501-970-Goiânia-GO 
Fone (062)291-1855 

Guarulhos (SP) 

Av. Esperança, 505 - Centro 
Cx. Postal 306 
07111-970-Guarulhos-SP 
Fone (011)208-0688 

Manaus (AM) 

Cx. Postal 2471 
79001-970 - Manaus - AM 
Fone (092) 236-0130 (rec.) 


Porto Alegre (RS) 

R. Conde de Porto Alegre, 136 - Floresta 
Cx. Postal 10650 
90001-970 - Porto Alegre - RS 
Fone (0512) 22-7999 

Recife (PE) 

R. da Glória, 493 - Boa Vista 
Cx. Postal 6061 
52022-970 - Recife - PE 
Fone (081)221-0759 

Rio de Janeiro (Rj) 

R. Camerino, 104 - Centra 
Cx. Postal 1661 

20001-970 - Rio de Janeiro - RJ 
Fone (021) 263-1 715 

Salvador (BA) 

R. do Salete, 61 - Barris 
Cx. Postal 6376 
40060-970-Salvador-BA 
Fone (071) 321-2883 

Santos(SP) 

Cx. Postal 499 
11001-970-Santos-SP 
Fone (032) 37-7369 (rec) 

São José dos Campos (SP) 

Cx. Postal 576 

12201-970 - S. José dos Campos - SP 
Fone (0123) 41-6695 

São Luís (MA) 

Cx. Postal 448 
65001-970-São Luís - MA 
Fone (098) 222-6392 

Sorocaba(SP) 

R. Eugênio Leite da Cruz, 658 - Éden 
18103-000-Sorocaba-SP 
Fone (0152) 31-9645 (rec.) 

Teresina (PI) 

Av. Frei Serafim, 2246 - Centro 
Cx. Postal 343 
64001-970-Teresina-PI 
Fone (086) 222-5261 

Vitória (ES) 

R. Quintino Bocaiúva, 16 - sl. 1205 
Ed. Navemar - Centro 
Cx. Postal 01-116 
29001-970-Vitória -ES 
Fone (027)223-1807 
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9« CONGRESSO 

CONFERÊNCIA 


NACIONAL 

PARA 

- SIMULTÂNEOS 

PARA 

PASTORES 


PROFESSORES 

E LÍDERES 


DE CRIANÇAS 




A CRIANÇA 

NO PROJETO DE DEUS 

Data: 31 de julho a 4 de agosto de 1995 
Local: Hotel Fazenda Vale do Sol 
Serra Negra - SP 

Promoção: Aliança Pró Evangelização das Crianças 

Devocionais: Rev. Guilhermino Cunha 

Culto de Abertura: Pr. Hélio S. Lima 

Culto de Encerramento: Rev. Vassílios Constantinidis 

TEMAS DA 3® CONFERÊNCIA 


A Igreja e a Criança Urbana — Pr. Eli Fernandes 

O Pastor e as Famílias em Crise — Pr. Francisco Ogeda 

A Teologia para a Criança de Hoje — Dr. Russel Shedd 

Investindo na Formação de Líderes para Crianças — Rev. John Barnett 


TEMAS DO 92 CONGRESSO 


Os Anos da Adolescência — Pr. Jaime Kemp 

Metodologia para Ensinar Verdades Bíblicas — Pr. Antonio Paulo de Oliveira 
A Formação da Personalidade na 1- Infância — Dra. Cleuza D. Gonçalves 
Os Ataques do Inimigo à Criança — Sr. Gilberto Celeti 
A Criança na Obra Missionária — Srta. Eny Borges 
Diversificando Ministérios com as Crianças — Sr. Walter P. Pinheiro 


, iKih- 


Anote esta dáta em sua 



aguarde" irnaiores infdtthaçoes! 






























